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A corrida para a
agricultura

“Paiz essencialmente agrícola” ■ .•.
«1 não. P°SSU1’ ^ e n t a n t o ,  uma a g r lc X Í™  inte ° Bra‘ extensiva tuj« produção s M . Ri.ti2ii.V- . a 1Dten"'va e
•«cimento interno. Temos necessidade di°i parat0 " bas" 
go e muitos ou tm s cereais 6 ,mPortar tri-

r d0:pr  ,da| dores esclarecidos, e de mrttos p b n eirÍ .  vem ortn -  
tondo a cham ada batalha da produção nacional” u

í r s ° o med,das que a ” 'u
A ela es tá  se aliando uma outra força, aparente­

mente patriótica, porém, suspeita, suspritissima Certos 
orgáos de im prensa brasileira vem insistindo demasia­
do em torno da agricultura, indicaudo-a como ún.co 
caminho para  a libertação nacional.

Qual o objetivo que os orienta? Raciocinemos* 
para que tenhamos uma grande produção agricbla ne­
cessitamos de maquináriu adequada e abundante 
combustível para acioná-las. Quem nos pode fornecer 
são os Eti.UU. . Sucederá então qu?, extraída a ma­
téria prima, e send > nossa indústria ainda incipiente, 
aquela é exportada e, posteriormente, importada em 
manufatura', ficando' > lucio no estrangeiro.

Ê que, se nós tivermos combu-tivcl pora o tians- 
porte e f >rça motriz para movimentar as fábricas, in ­
dustrializaremos nossas principais matérias primas, se n 
necessidade de envin-las além fronteiras para recom- 
prá-las, depois, como « stá acontecendo. Em sintese. ex­
portaremos o qu- hoje estamos importando.

Além disso os EE. UU. perderão, como já vem 
perdendo na Europa, com a recon-tração de após 
guerra, mais um mercado precioso De sorte que, ‘-e 
desviarmos nossa atenção sómenm para a agricultura 
esqueceremo a Petrobrás e a Eletrobrás sem os quais, 
a própria agricultura não sobreviverá

Acredito que, apesar da onda entreguista de al- 
í guns psicopatas, a Petrobrás resistirá incólume e, 
dentro de alguns ano--, estará, como Volta Redonda, 
testemunhando a visão ademinsitrativa de Getulio Vargas 
e a capacid de realizadora do povo brasileiro.

Mas, a Eletrobrás “obstaculada até o desespero”, 
|  inclu-ive pelo método q u e  venho de analisar, t^rá ainda 
I uma luta muito dificil çontr ' os mesmos anti-patriotas 

e com ra as Bond an Share, as Light, as v. íís . carris  
e outros tantos trustes. Dirão que não teremos capital 
nem técnicos para explorar o imenso potencial hidre­
létrico do pais e i ro urarão por todos os meios impe- 

idir qu» possuamos e ergia elétrica.
Necessitamos da agricultuea, indiscutivelmente, po­

rém só terem >s um progresso corno a Inglaterra, b b t u .  
Alemanha e outros paises se avançarmos no setor• in- 

I dustrial. Isso i rpo r ta rá  em termo - as dua. / mp" a 
I estatais em ativid de: Petrobrás e Eletrobrás -  om 
bustivel e força motriz, uecessarios para 1 índus.n.i

‘ “ mtbé. i r í “B«io de liber-açan econdrana. pela jua l tanto lutou
extinto prusidente Vargas.

Evilasio N. Caon

Quadro damonstrativo do 

eleitorado qualificado

Irão á  g re v e  os  m é d ic o s
Após uma luta bastante a- 

tiva os médicos que servem 
nos Institutos lograram que 
0 Congresso aprovasse o 
projeto 1.08? qu j lhes concede 
aumento de vencimentos, cu­
jo nivel, na maioria dos ca 
sos, é de Cr$ 4.300,00 men­
sais. O presidente Café Fi­
lho vetou o projeto, o que 
ocasionou um movimento de 
base fadado a tf r graves 
consequências. Demissões em 
massa estão sendo solicitadas 
no lAP dos Lomerciarios e 
no IAP dos Maritmos, bem 
como nas demais autarquias.

Os delegados da Associa­
ção Médica Brasílera em 
decisiva reunião ratificaram 
uma pioposta de greve g“- 
ral, a ser deflagrada antes

Campanha contra os 
inimigos do povo
RIO (Press Continental) - 

Exercendo severa campanha 
contra os exploradores do 
povo, que canàpeiam nos 
mercados e feira-livres, des­
respeitando as tabelas de 
preços dos gêneros alimentí­
cios e usando pesos e me­
didas viciados em Manáus, 
Amazonas, a COAP, com a 
colaboraçao das autoridades 
do Departamento Estadual 
de Segurança Pública, está 
efetuando centenas de pri­
sões de infratores autuados 
em flagrante e recollndrs ao 
xad ez onde aguardarão o 
conveniente processo.

Novo Presidente da 
COAP de Santa Ca­

tarina
Rio. (Argus-Associadas) - O 

Presidente da Republica, as- 
s nou decreto, na pa^ta do 
Trabalho,"nomeando na COAP 
de S nta Cata ina para pre­
sidente, o Sr- tioedino Bati ta 
Ribeiro, em virtu ie da exo­
neração de Apolonio Teófilo 
Bouret

Tribunal Superior E 
oral forneceu á imprensa 
[Uadro demonstrativo, pjj1 
ido, do ele.torado quain* 
o e em condições de 
ircer, o direito do voto. 
uvt um aumento de . . . .  
3.274 eleitores desde o 
to de 1950. ..
15085.423 eleitores ^stáo 
D distribuídos por Estado 
ízon s — 121 5b5:
58S, Maranhão — 4'b5hb' 
d — 292.583, Ceara 
465, R. Grande do Norte 
309, Paraíba -  4 9 4 ,u

Pernambuco -  837.377, Ala-

f$ U 7  “ SS& . - « rISSfc S .« o  g .

L*q ,,38 Santa Catarina -  
B. Cirande do Sul - 

7o4,2792. Min.. G . n u . -
2.3I.6.6H0. Gol48,8r 7l f 1 ) i 8 -

riíl r o8s 7 a d o s  do Estado do 
Ceará e dos Territórios não 

le s ã o  atualizados.

Arrazados os trigais de 
Tubarão, em Santa 

Ctitarina
Rio. (Argus-Associadas) -  

Chuvas eaudalos s desaba­
ram no município de Tuba­
rão, em Santa Catarina, a- 
companhadas de foites ven­
davais, provocando desvas- 
tadocas inundações, com 
danos totais para a lavoura 
triticola da região.

da discusão do veto pelo* 
Congresso. Na resolução to­
mada ainda foi feita uma 
recomendação p a r a  que 
nenhum medico aceite no­
meações para os postos vagos 
em virtude das demissões 
verificadas.

üs esculapios estão rece­
bendo manifestações de soli­
dariedade de muitos pontos 
do pais, havendo, porem, re­
gular núm ro de intPressa- 
dos que advogam a greve só­
mente por 24 horos ja que. 
em face do que aispõe o 
Estatuto dos funcionários 
l úblicos o demissionário só-

Um dos delegados á refe­
rida reunião denunciou ainda 
que as forças armadas atua­
rão no Congiesso no se tido 
da aprovação do veto, ja que 
se o mesmo for rejeitado os 
médicos militares ficarão 
numa situação de inf rioii- 
dade face aos civis. Dentro 
dc poucos dias ter se-a o 
desfecho, deS6a intensa luta 
de grandes repercussões.

A sucessãu
A o»dem do dia dos diri- 

g ntes políticos do pais é o 
debate da sucessão presiden­
cial em 55. O sr. Raul Pil a, 
do PL, endereçou um i carta 
a todos os presidentes de 
partidos sug iindo  uma reu­
nião co junta para o estudo 
do assunto

No Rio Grande do Sul o 
PSD realizou uma reunião 
preparatória, manifestando-se 
contrário a qualquer emen- 
dimento com o PTB, através 
de uma nota distribuida á 
imprensa A esse respeito o 
deputado Rui Ramos, na Ca- 
mara, pronunciou ura longo 
discurso considerando intem­
pestiva a nota do pessedis- 
mo gaúcho visto que o PTB 
até o momeuto não procurou 
aquela fação partiiiaria para 
qualquer acordo.

Também o sr. OdiloD B a- 
ga, da UDN, está i dvogando 
u na união das "forças demo­
cráticos” contra o getuhsmo, 
ou seja, a estruturaçeo do 
‘‘esquema Etelvino” como este 
fora colocado antes do pleito.

O sr. Amaral Peixoto con­
vocou uma ivuuião nacional 
do PSD para a fixação da 
posição partidária Nessa o- 
casião será debatida a se­
guinte pr posição; al- candi­
datura partidária pessedista; 
b) — candidatura Juscebno 
Kubistchek: c) — plenos po­
deres ao pesidente (Amaialj 
para articular com os demais 
pa-tidos a sucessão. O sr. E- 
telvino Lins pleiterã a pror­
rogação de uma decisão de­
finitiva pessedist* visto que 
deéeja sondar Janio Quadros. 
Carlos Lacerda que se a- 
chiim no exterior, e outros 
políticos. É que o truculamento 
governador de Pernambuco 
já mudou um pouco a sua

presidencial
diretriz após as eleições, 
quando verificou que o ‘ ge- 
tulismu” ainda é a maior foi­
ça pootica do pais

De outro lado o g verna- 
dor Jusce ino luta ativau ente 
em tomo de sua candidatura, 
contando com as simpatias de 
círculos traba histas. e undo 
c ntra a.s sec ões pestedis- 
tas do Rio Grande. Pernam 
buco e Santa Catarina oude 
o sr. Nereu Ramo' também 
almeja a candi .atura

Amanhã estar, o reuni os 
em são Boija, 6ob a t resi­
dência d > sr. João Goulart, 
os presidentes dos dire órios 
regionais do PTB que deve­
rão assent r preliminares pa- 
u a posição do partido.

Dessa fo ms, na próxima 
semana, alguns rum. s já po 
derão estar traçados para a 
escolha dos candid -tos á pre­
sidência da Republica.

Venda de uma sena- 
ioria

RIO (Pr ss Continenml) — 
O senador Vitorino Freire, 
respondendo a um discurso 
do deputado Clodcmiro Mil- 

! let, deixou perceber que o 
sr. Assis Chateaubmnd s?rá 

tmesmo candid to a scDodor 
pelo Maranhão na vaga do 
sr. Antônio Bayma, que re­
nunciará mediante régia re ­
compensa Depois da decla­
rar que tem o eleitorado ma- 
ranheuse nas m os. af rn ou 
o orador que está ameaçado 
de uma campanha vio eota 
caso faça candi ato o -r. 
Chsteaubriand, mas acrescen­
tou — nem èles n:m o go­
vernador nem seus correli­
gionários temem ameaças

Praia de Camburiú

Vende - se
Vende-re um Terreno com 

rasa na praia de Camboriú. 
Preço Cr$. 150.000,00 (Cento 
e cinquenta mil Cruzeiros) 
Tratar com o Gerente da* 
Lojas Paul.

LOCOMOVEI S
V ende-se tres locomoveis marca Wolf, 

75- HP, 35 HP e 25 HP; duas Lanz 25 HP e 15 
HP; uma marca llobe j, com 100 HP; todos para 
pronta entrega, sendo em estado de perfeito fun­
cionamento.

Para maiores esclarecimentos tratar: nesta 
gerencia, com o Sr. José Baggio ou com o Snr. 
João Sacehett: Rua Teixeira Mendes, 870. Caixa 
Postal 141 — Caxiüs do Sul.
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CORREIO La GEANO

Lançamento do concurso
«Miss Santa Catarina»

O salão de festas do dube «!4 de junho», na noite <le 
domingo próximo passado, viveu um de seus mais esplen­
dorosos momentos sociais, com a soirée de lançamento do 
Concurso «Miss Santa Catarina 1.955», em que se apresen­
taram à nossa sociedade, as candidatas que lutarão pelo 
pôsto de representante oficial da graça e da bel-za ilas 
nossas conterrâneas, no julg unento final a s; efetuar n8 
Capital do Estado, em que estarão presentes, mim empol­
gante e sugestivo duelo, moças tias sociedades de todos os 
municípios catarin°nses.

Festivo e er.galanado pela presença do que há da me­
lhor e mais sugestivo na sociedade lajeana, <> salão do tra­
dicional e querido clube regurgitava de entli-i^smn e vibra­
ção, que chegaram ao auge. quando do de3Í:le anunciado, 
que sc realizou sob vibrantes e c dorososas palmas de to­
dos os presentes, à medidu que se sucedí i as garotas que 
pretendem honrar, lá fórc, o prestigio e a tradição que 
Lnjes ostenta, no que tange ao encanto e beleza de suas 
mulheres.

Pelo que pudemos observar, efetivamente, desfilaram 
senhoritas que estão perfGtamente credenciadas a fazerem 
excelente figura em Florianópolis, não só pelo Srnis encan­
tadores dotes fi-icos, Como também pelos s- us incontestá­
veis méritos de simpatia pessoal e persona:idade.

Podem ficar ceiios oS lajeaims, que nossa cid ide, p> la 
mostra que nos f u oferecida na soiréc do domingo próxi­
mo passado, estará perfeitamente capacitada a brilhar inten 
somente nas festividades finai- du sensacional - Concurso 
«Mi«s Santa Catarina», não podendo por is»o constituir sur- 
prêza, o fato de que venha o cetro máximo d.i beleza em 
Santa Catarina, ficar de posse de uma das candidatas de 
nossa cidade.

X X X
Convidados especialmente para a f-'Sta, representando n 

Comis-ão Organizadora dn Concurso «Miss Santa Catarina 
1.955», estiveram em nossa cidade, o <li. Ciro Marques Nu­
nes, a senhorita Veta Fialho (candidatado Clube dn Penhas-

Otilia Garofalis Fialho que, 
festa, brindaram os seus res-
expressões, pelo sucesso da

\

co, de Florianópolis) e dona 
após o término da brilhante 
ponsáveis com lisungelras 
reunião.

x x x
Dando um tom de maior brilhantismo á festiva e ines­

quecível noitada, Madame Peily ofereceu aos presentes, um 
excelente espetáculo de bsllet, do qu d p irtiCipou com al­
gumas de suas alunas, euja apresentação agradou sobrema­
neira a todos que participarnn da eleg-.ate soirée.

X X X '
Foram as seguintes, as candidatas que desfilaram: Vanusa 
W-dtrick, Aracy Pinto Arruda, Ly 1 a Ávila, VLirilia Cam­
pos, Jurema Couto, Yone Vieira, Npusa Lopes, Dalva Ramos, 
Ilus.i Batalha, Leda Mdlio, Dilv* Arruda e Jucelda Matos.

X X X
Segundo conseguimos apurar, as diretorias dos Clubes 

«1° de Julho» e >Pr.nceza da íSerra», estão tomando provi­
dências. no sentido de participarem do Concurso «Miss 
Santa Cata-ina».

A objetivarem-se êsses rumores, estamos certo= de 
que êsses Clubes estarão dando mostra de preciosa colabo­
ração ao sensacional certame de beleza e graça.

Que essa colaboração se efetive, são os nossos ar­
dentes votos.

X X X

Congratulamo-nos com a diretoria do Clube «14 de 
Junho» -  especialmente com os senhores Nelson Vieira do 
Amaral e Nery Carvalho, pelo estupendo êxito da festa 
cuja lembrança ficará indelével nos corações daqueles que 
tiveiam a feliz oportunidade de desfrutar das atrações que 
foram apresentadas. F. com o registo, os votos de que 
continuem nos oferecendo festas belíssimas como essa de 
domingo próximo passado.

Quebra cabeca eleitoral
«A próxima legislatura, a 

iniciar-se a 10 de abril de 
1955, apresentará, na Assem­
bléia Legislativa, esta corre­
lação de forças: Govêrno 
(U.D.N. aliada do PRP e do 
PDC. O primeiro, de estacio- 
n ria clientela eleitoral. O 
segundo, de descrescente 
íôrça. O terceiro de duvido 
sa posição e aleatório elei­
torado), em minoria, com 17 
deputados. A oposição defi­
nida, constituída de bulida e 
ampla aliança entre o PSD 
e o PTB, com 20 deputados,

Atuará como fôrça indepen­
dente, mais inclinada, é h°m 
de ver, para à oposição, a 
bancada do PSP, integrada 
de dois ilustres e prestigio­
sos deputados. Estará, o Go­
vêrno, no derradeiro ano de 
sua administração, quando a 
disputa sucessória se apre­
sentará com imp tuosa fisio­
nomia, mais enfraquecido e 
menos credenciado, visto a 
última e significativa de,‘rota.»

MEDEIROS DOS SANTOS 
De «Hoje»

Crônica Social

F U G A
C lelia

Se ele acaso perguntar por mim diga-lhe que parti em- 
buçada na noite. Só as estrelas acompanharam minha jor­
nada e a lua, que parece um olho argenteo e^preuando me , 
passos, deu vida â sombra espelral da galharia, que se a- 
gitava tangida pela viração.

Se perguntar porque parti, diga-lhe a verdade. Di„a 
lhe que de repente senti falsear o chão em que minha exis­
tência se assentava e um cansaço enorme me envadiu. s 
molecendo roeu corpo e me oprimindo a alma. Fugí. rugí 
das horas sempre iguais e das minhas emoções reguladas
como um relogio. , ,

Fugi do tedio e da monotonia sem fim. Fugi, sobretu­
do, do seu amor regulado e catalogado em determinai o 
ponto,  sem se efa6tar um milimetro para as extremidades, 
sem sair do nível x, como se num sentimento não imp r- 
tasse o grau de ternura mas a igualdade de suas m anifes­
tações.

Sim, diga-lhe a verdade, diga-lhe que fugi, que fui em­
bora, que me libertei afinal e que afinal seu feliz. E diga- 
lhe ainda, por favor, que a felicidade uão se rotula e guar­
da como um perfume raro ou como um tesouro precioso.

É usá-)a, é gosta-la, q ie para isso e6tamos no mundo 
e desie mundo nada se leva, depois que a vida fica para 
trás.

Castellí absolvido
A última s-ssão do Tribu­

nal do Juri do corrente ano 
foi realizada no dia 11 sob a 
presidência do Dr. Arisb u Ruy 
de Oouvea Schiefler. Foi su­
bmetido a julgamento apenas 
um réu, cujo processo estava 
preparado.
Trata-se de D ante Caste'li. 
denunciado como autor da 
moite do inspetor Pedro Pe­
reira, em um conflito na lo­
calidade deTanque, O r r o  Ne­
gro, en. janeiro de 1 ,95‘A Na 
acusação funcionou o Dr. E- 
lisiário Camargo Branco, Ad­
junto de Promotor, e a defesa 
foi patrocinada pelo Dr. J  
ge Barrozo Filho. Castelii foi 
absolvido por unanimidade,

tendo sido posto em liberda­
de itncdiatnmente 

No mesmo prnress"* e s ta ­
vam implicados Alzeroiro Cor­
rêa e F redúino  Varela, ta m ­
bém conhecí lo por Hudo Cruz. 
Ambos defendidos pelo Dr. F* 
vi asio N. Caon foram ímpro- 
nunciados, não tendo sid■ < su­
bmetidos ao julgamento do 
Juri, mesmo porque estavam 
denunciados por ferimentos.

A dei- sa de Castelii promo­
vida pelo Dr. Jorge BarrOZo 
Filho fundi u-S'- na falta de 
prova da autoria do crime, 
praticado em um conflito on­
de resulta:am vários feridos e 
um morto, o inspe-or mencio­
nado.

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri­
minais. trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajonra, 2' A - Salas 14 e 15 - Fone 355

T R A N S P O R T E S

«Guará»
Porto Alegre

MATRIZ:
Rua Benjamim Constant. 1418 

FONE: 2-38-65

Lajij e i
FILIAL:

Rua Emiliano Ramos. 232 
João Rath de Oliveira

Trasnoortes de cargas entre Porto Alegre e
Lajes

Exequível uma 
chapa PSD PTB

Falanda á imprensa a pro 
pósito da problema da sucessã 
presidencial, debate que j 
e$lá fendo amplamt nte tr.,vt 
do em todo o pais, o sr. Lei 
nel Brizola. deputado f den 
eleito na lvgenda do PTB, d* 
cbirou que não vê ‘ incomp. 
tibilidade entre o P IB  e 
P^D nacional para um tntei 
dirnento, d* sde que cada pa 
tido delibere soberariamente 
n speito do assun.o” Dis 
ainda o secretário das Obr 
Públicas do Rio Crande 
Sul:

«Falam numa fo mui; 
que o PSD apontaria o ca 
didato a pre- i êrn a e 0 PI 
á vice. Talvez esj-a bipót 
constitua uma fóimula con 
liadora, dependei do do

u VUgrama que o futuro 
se proporia realizar”.

interrogado c mo o PTB 
cor a pos ibilidade de ca 
datura do governador Juc 
no Kubitschek respondeu: 

«O que posso diz r em 
ráter estritamente pessoal 
que de um modo geral 
riograndenses r e c o n h e 
aos mineiros t< do o direit 

preseritaiem o proximo 
iddaio a pri sid nte. Qu 
r.o nome oo io. stre go 
J« r de Minas, Juscelmo 
bitscln k, o qim posso di 
que sua candidatura en 
grande recepitividade no 
Grande d<> Sul. O que 
mos dele é que tem sid 
homem de atitudes cia 
definida-, O que tm is 
no espirito d"s liogran 
f i o g^s '0 de solidari 
que o gavrr o de Mina 
para < < id o presidente 
lio Vaigas, na bora nr 
mática de sua vida 
quando, pouco dias ant 
rágicos aconteciraen 

dia 24 de agosto, ele 
Belo Horizonte”.

p n ITAL D i

Associação Prof 
nal dos Enpreg 
no Comercio de

CONVOCAÇÃO 
RA A ASSEMB 

GERAL
De acordo com as dete 

çóes legais e estatutárias, 
voco a tod s os srs 
dos para* reunião da 
bléi» Geral esp: ialm nte 
nada a resolver sôhre a s 
te.

Ordem do dia: TRAN
MAÇÃO DESTA ASS 
ÇÃO CM SINDICAT 

CLASSE.

A reunilo deverá ser 
sada na séde social sito 
Curonél Cordova no dia 
corrente as 7,30 horas. 
Lages 10 de Noverebro
RAUL DOS SANTOS 

NANDES -  PresiJc
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Para refrescos e sorvetes

açúcar

•  Duplamente fi l trado.

•  Dissolve-se ràpidamente

de 1 e 5 quilos 

Em pacotes

uul‘0*

P A L M Y R O  G O M E S  V IDAL
Ca ixa  Postal, 42 

lO IN V ILE  —  Santa  C atarina

N e l s o n  V i e i r a  Jo A m a r a l
Comércio e Indústria

Concessionário exclusivo da S AM ARCO S- A. (Itajai), para 
distribuição dos produtos do Willys Owerland do Brasil

São Joaquim — Lajes — Curitibanos

leeps - caminhonetes • Ptças legitimas - Pneus e acessórios
R, o, 15 de Novem bro com 8« Pr&çâ Vida] Romos Scnior 

E s q u in a  d a  ^  D 0  m e r c a D O). Telegramas: NEVAR
' Telefone 366 Santa Catarina

Mea destino
Ademar de Barros

o  sr. Ademar de Barros 
está seriamente ameaçado de 
»cabar fazendo uma tempora­
da no xadrez. O processo que 
lhe move o Ministério Púbu 
ro Estadual *erá o seu curio 
D„rmal, devendo ser inquirido 
ci próxima semana u irriqui- 
eto chefe populista.
' O presidente do PSP, pos- 
uidor de uma das maiores 
rtunas do pais. e a quem 

jiuitos atribuem fabulosas 
negociatas, es tá  envolvido na 
-scusa compra de veículos 
com verbas do Estado de São 
Paulo, veículos esses que fo­

na distribuídos entre apani­
guados do ex-governodor ban­
deirante. tendo, êle próprio, fi­

do com um.

® °  Catete?
máus lençóis

ra i°n?Upremo Tribunal Fede

“habeaf-corpuü* f rdens **  
P e l o  s r .  A d e m a r
«s quais v.savatn exclui°-c 
da denuncia a p re s e n S ,  f'i° 
cando por isso sujeito a nr.

já  que não p0S-
su* imunidades. P

Tarnbém está em andamen­
to uma queixa-crime do g0-
ceínconrr LU<:aS N°gUeira GSar- cez contra o seu antigo na-
?ar!rh° Pol!tlco- P°r delito 'de calunia defamação.

Conforme os desfechos aes- 
ses casoS judiciários, o sr. 
Ademar de Barros dirá: “Meu 
destino é o C a te te  0U ‘ Meu 
destino é o xadrez".

Endereço

Cidade ................................ ...... ....

Estado ...........................................
“CORREIU LAGEANO”

Para seus impressos «Correio Lageano”

tXJKKLlO LA(iEA\'U

Aspectos e raipas de Pôrto Alegre e dando 
direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal, 1426 — PORTO ALEGRE
Snr.
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Educação de Adultos
Educação e Democracia
Em diieursos proferidos na Assembléia Legislativa so 

bre a importância da educação do povo para a garantiu 
do regime democrático, o deputado Arruda Viana, entre ou­
tras oportunas considerações fez as seguintes: “Muito bem 
escreve Francisco Nitti asseverando que o gr.inde pioblema 
da democracia é, ainda e sempre, o de difundir a instrução, 
não só a elementar, mas a que tem de servir na formação 
do homem. Democracia e analfabetismo são termos que se 
excluem. Há mister de desvendar os olhos do povo na terra 
em que ele é soberano. Não pode haver democracia sem 
elemento humano lnstruido, pois fôra a inversão a sub­
versão de tudo credenciar-se a ignorância i ara deliberar 
A perfeição do regime põe-se diret uuente proporcional a ins­
trução. Democracia alimenta-se de luz. jamais <ie trevas. 
Colaborar, pois, para a educação do povo é propugnar pe­
la verdade democrática, a democracia sã, a democra, ia pura 
a democracia nova”. (Santos & Santos Interpress).

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0-0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e jmelhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

o - o - o

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 0-0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País. i
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e PaTRIA

Em Florianópolis hospedo-se cs
BOTEIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOTEL -  Rua Trajano, n‘ 4 - Esquina Con­

selheiro Mafra • Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi­
giene - respeito - cortezia.
HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

M A R M I T A S
( Viandas ) ____ _

=  Fornece = =
Restaurante Clube 14 

de Junho

Feridas, Espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sifilis

Leia e assine 
«Correio Lageano»

• Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

• Freios ultra seguros sistema 
"Westinghouse".

* Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

 ̂ • Diversas tipos de chassis, carrocerias
e cabines. __ J #

.WX

»
C f l M I R K J O

t

F.N.M.- VA
f  ..rmon.nr. . «iloqu.

/ *• *£ÇAS t  ACÍSSÚUQS

" 0  GIGANTE DAS E S T R A D A S ”  /
I /______________ ________________ /

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena S/A
AV. Mal. Floriano 37 —1 Fone, 252 — C Posúi 

LAGES -  STA. CATARINA

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E x p r e s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana 

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31
Lages

Rua Correia Pinto, 272 
Fone, 264

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-9
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A maior rêde aéroviária da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S
Serviços Aéreos Cruzeiro

Ao resolver sua viagem 

Dirija se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE
p ando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

T r a n s p o r t e  r á p i d o  
A u m e n t o  de s e g u r a n ç a

214

C o n f o r t o
\

Partidas de LAGES para o norte do pais 3as, 5as e SABADOS: HORÁRIO 10.15

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30
nimndo tiver condução própria,1 deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45 

As passagens para IDA E VOLTA, fem validez de um ano e gozam do desconto de 20%

. Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro
'artidas para o norte

2as. 4os e 6os HORÁRIO DE ARTIDA: - 15 Horas
ara o sul

i M

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como pínades brasileiras, inclusive o exterior 
•Me aéroviana, escalando em 110 cidaoes Dra

ui A TAC em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior

aéroviana. eecalanao eiu ------------  ^

Rna 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cina M arajoara)
Q E N C I A  E M  T A L S A
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lages

Edital de Leilão
O Doutor Belisario Ramos 
da Costa, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da Co­
marca de Lajes, listado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faz saber « todos quantos 

o presente editil de leilão, 
eo.-n o prazo de vinte dia6, 
virem, dele conhecimento ti­
verem ou interessar possa 
que no dia quatro de D^zem 
bro do corrente «n > (4-12-54), 
ás dez b^ras no Saguão do 
edifício iio Fórum, desta ci­
dade, o porteiro dos auditó­
rios, ou quem su >s vezes 
fizer, levará á publico p re ­
gão d • venda e arrematação, 
por quem rnais der e melhor 
lanço oferecer, independente 
da avaliação de Cr$ 15 000.00, 
feita neste Juizo, o seguinte 
imóvel que foi penhorado a 
Ramiro J>sé de Matos, nos 
riutis da Acão Executiva que 
lhe move Juvenúno Barbosa de

Souza, a saber: - UMA CASA 
DE MADEIRA, coberta de 
tabumhas, assoalhada, foir.i- 
da em parte, com uma porta 
e duas janelas de ír nte, com 
uma sala, dois quarti s • uma 
coainha que também serve 
de varanda, não sendo pin­
tada, casa essa mandad? 
coustruir pelos executados,
e RESPECTIVO TERRENO 
foreiro (onde está situada a 
casa já d scrita), com a área 
superficial de duzentos e ses- 
sesta e seis metros e vime e 
cinco centímetros quadrados 
v2(l6,25ms2>, situados nesta 
cidade de Lajes, á margem 
da e s tad a  qüe conduz à 
capt, ção (1'agua, fechado em 
pane por cercas d “ arame, 
dividindo do um lado, com 
18 metros, com terrenc s dos 
executado?; de ouiro lado, 
com 17,50ms com terrenos 
de Febasiiào Wolff, pelos 

f u n d o s .  c o m

15 metros, com terrenos de 
Belisario de Medeiros Ramos 
fazendo fronte, também cwm 
15 metros com uma rua pro­
jetada. terreno ê-te adqunido 
pi lo executado Ramiro Jos 
de Matos por compra feita a 
Aotonio de Souza Matos, con 
forme escritura púbica de 
compra de bens de raiz, la- 
vn  da em 25 de maio de 
1950 pelo 2° Tabelião de N<>- 
ias desta Comarca, João 
Üualbeito da Silva Filho, no 
livro n° 93, folias 1 14v. a 
116, transcrita no livro n. 
3-W, ás Ps. 21 v. a 22; sob 
n° 18.003, no Cartoiio do Io 
Oficio de Ri gi-tro Geral de 
Imóveis desta Comarca, Eu­
gênio Augusto Neves, em 21 
de o-«io de 195J. - E qut m

Mortalidade dos anim ais
As causas que produzem a morte dos animais’ ou obri­

gam seu sacrifício são varias.
Nem sempre os remédios e os cuidad s conseguem 

salvar os animais das doenças como o carbúnculo, a tu 
berculose, o mormo. o tétano, a raiva, a aftosa, a actimi- 
o  se, etc. e em certos casos até, nem hâ, siquer a conve­
niência de eufrentá-las.

Por isso o seguro pecuário é vantajoso para o grande, 
o médio e o pequeno agricultor ou criador

Se o primeiro acredita que os riscos fle mortalidade 
de seu rebanho são compensados pelo volume de suas 
transações comete grave êrro, pois, esquece que os casos 
de morte por assim dizer, comuns, isto é devido a doen­
ças comuns, podem repe ir-se em curto prazo de mo io a 
sui-preendc-lo sem o preparo necessário a s portar a con­
sequência do mal; esquece, ainda, que se n'um& zona apa­
rece uma epizootia, são justamente as grandes organiza- 
çõ-s que sofrem rapi ias investidas e graves danos e as 
que mais dificilmente podem evitá-las Os outros e, princi­
pal nente. o pequeno agricultor ou criador. acham-se em 
peiores condições, visto que a morte de um único animal, 
representa qua-e sempre, um verdadeiro desa-tre e ma-ca 
o inicio de longo período de sacrifícios para reaver o bem 
perdido.

As vezev para não dizer sempre, o pequeno agricul- 
ter ou criador recorre ao crédito para adquirir o rebanho, 
achando-se pois, ao verificar-se a morte de ura animal, sem 
possibilidade de substituído, sem a renda que auferia e 
com dívida a pagar.

O Seguro permite enfrentar tais situações. Uma quota 
anual relativamente modesta permite trabalhar com plena 
tranquilidade, pois, se acontecer um contra tempo qualquer, 
não estará ludo perdido e poder-se-á reparar o dano, isio 
é comprar outro animal ou os que morreram e continuar a 
manter em plena eficiência a Fazenda, pnra auferir, ainda 
tôdo o rendimento ppssivel.

Felizmente no nosso meio rural já se nota sen6ivêl 
interesse pelo seguro agrícola, pelo que se depreende das 
inúmeras consultas recebidas pela Companhia Nacional de 
Seguro Agricola à Av. Presidente Antônio Carlos 201 - 7o 
andar, quer dirétamente dos agricultores e criadores, quer 
das pessoas interessadas em representá la nas diversas 
zonas em que pretende operar.

q u i z e r  í i s n - m a  ar o i m o v e
acima descrito, deverá com- 
p.irecer no lugar dia e hora 
acima mencionados send » ele 
entregue a quem trais der e 
melhor Lnço oferecer, inde­
pendente da aludíüa ava­
liação, e depois de pagos, no 
ato, em n.oeda coriente, 0 
preço da arrematação, impoS- 
íus e custas legais. - E p : r 
que chegue ao cohpc mento 
.la todos, passoU-Sr O presen- 
e editil, que será publicado 

e afixad» ca forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos oito di s do 
mês de Noveuib o do ano de 
mil novecentos e cincoerda e 
quatro (8-11-1954) - Eu, Wal- 
deck A. Sampaio, Esciivão 
do Civel, o datilografei, subs- 
c rev  e também assino. - Se­
los «final.

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel.

Prefeitura Municipal de Lajes
Edital de Concorrência Pública

Para exploração dos serviços de
Transporte de p a ssa g eiro s em  ônibus dentre 

do perímetro a a  c iaad e
De ordem do Snr. Prefeito Municipal e de acôrdo com 

t „ í o 4« jje 12 de novembro de 1953, levo ao conheci­
mento dos interessados que até o dia 6 de dezembro próxi- 
mo vindouro esta Prefeitura recebera p;opostas para exp i­
ração. por cinco (5) anos dos serviços de transporte cole­
tivo de passageiros em auto-ombus den.n» do perímetro da 
cidade (T. dos o» intine.ários)

As propostas deverão ser apresentad s em envelopei 
fechados instruídas com os seguintes documentos.

1 °)  _  prova de quitação com as fazendas rederal 
Estadual e Municipal.

2°) — prova de idoneidade mor-d e financeira;
AÍém de outros esclarecimeutos deverão as propostas 

conter: -
a) _ número de ônibus que serão emnregados no ser

iço o qual n:io poderá *er inferior a quatro (4), bem comc
fotografia dos mesmos-

b) — itinerário e tabela de preços;
c) — prazo para inicio dos serviços, que não poderá 

exceder a sessenta (60) dias, contados da data da assina 
tura do contrato

As propostas serão abertas na presença dr-s interes­
sados ou quem os representar, no dia seis dtj_ dezembro dc 
corrente am> (6/12/1954). áp quinze (15) horas, na Secretarit 
da P efeitura Municipal.
Á Prefeitura re<erva-se o direito de rege tar tôdas as pro 
postas, caso as mesmas não consultem os intere-ses do Mu 
uicipio.

O proponente cuja oroposta fôr aceita, deverá compa 
recer, dentro de cinco (5) dias, após o julgamento das mes 
mas, á Secretaria da Prefeilura Municipal, pnra assinatur; 
do contrato, munido dos seguinte- documentos: —

11 — Certificado de propriedade dos ônibos ou docu 
mento equivalente;

2) — talão comprovando a caução depositada na Tesou 
iaria da Prefeitura r<» importância de CrS 20.000,00 (vint 
mil cruzeiros).

Prefeitura Municipal de Lajes, 6 de novembro de 1954
Belisario Ramos d i Costa 

Juiz (le Direito da la. Vara FELIPE 7'FO\8«J S1MAO 
Se:re tario

As testemunhas no 
processo da Rua To- 

neleros

jjffimtBSgssag i ' r >;• *
: ____
% |  Agom, cada vez que usar
Hè

V QbZ n

Aprrs ntadas as defesas 
prévias dos réus do processo 
p lo ciimc d i Rua Toneleiros, 
foram « m iadas  por Climéno. 
Nelson Rumando e João Va- 
1 'nte ,.lt- s personahdad( s do 
mu.ido "oiiiico do riais. São 
Ds os sr«. João Café Fi:ho, 

atual presidente da Repúbli­
ca, o marechal Eurico Dutra, 
ex-presidente, o brigadeiro E- 
d( ardo Gome-, minist o da 
Aeronáutica, o ex - p efeito 
Dulcidio Cardoso e outros.

im is p R o iE im
do que riutica!

Durante o dia todo, 
proteção contra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito!

..jjrapar i 

MOVA A ção A n ti-E n zim á tica  !
' A1W

COMPANHIA NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA 
DIVULGAÇÃO

Av. Presidente Antônio Carlos 201 -  7o andar 
Distrito Federal

A l f a i a t a r i a  P a r i  s
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros. Corte especializado em SãoPaulo 

Preços Módicos
A N IO N IO  PAIM BRAESCHER
Rua Mal. Deodoro, 136 Lajes

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDÁ,
Fundição -  Oficina Mecânica -  Congeneres

SERVIÇO DE T O R N O e  oxigênio porla.il

F U N D IÇ Ã O  D L  FE R R O  E J 3R U N Z E  aten d idas  p o r técn icos competente

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SK"F ç a  a n n e
nhos e Pery - Limas e materiais parn se?m r£L" S d* ITr° puiuberrarias aos melhores preço

Corre,as U.S. sem emendas Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages
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Pinheiros
CORREIO La GEANO página 7

Vasco x
A penúltima rodada do pri­

meiro turno do campeonato 
d» LSD reuniiá  em dois in­
teressantes e decisivos cote- 
jos as equipes d.. Pinheiros 
e do Internacional e as do 
Vasco da Gama e Serrano

O primeiro será realizado 
Do Estádio Municipal local, 

ienquanto que o segundo na 
cidade de Curitibanos. Em

° S pr®Ü°s da penúltina rodada do turno
rinm d0 re,8Ult»do do jogo de dommgo ultim0i 0 cJ0f0ra^

no er c o n ? ^  C°m° fav0tit0encontro contra o Pj_
so 6 e"nf' .nâ0 s 'onificando is­so. entretanto, que os pe,i-
qmtos nao venham .eedit r 

boas Performances oue 
tiveram ha algum tempo* J 
surpreender os comandados 
de Ernant R«ea. O Pinheiros 
voltará com sua equipe com­

pleta, corrigindo algumas fa­
lhas e apto a dar bom com­
bate acs vermelhos, ora nu­
ma fase de recuperação.

O prélio entre Vasco da 
Gama e Serrano é o que 
mais interesse e-ta despertan­
do, não só por se realizarem 
Curitibanos, onde os clubes 
locais tem sofrido vários re ­
veses, como também pela

posição de ambos os ccnten- 
dores na tabela, «endo de se 
esperar que se lancem á lu­
ta com desusado entusi saio 
e ardor afim de assegurarem 
as respectivas contagens de 
P' ntos.

Todas as equipes em cho­
que na data de amanhã pos 
suem alguns problemas re­
lacionados com seus atletas, 
porém, é de 6e esperar que

possam c o m p a r e c e r  
em campo com as solu­
ções adequadas o que. sem 
dúvida, virá trazer uma ex ­
pectativa a todos os deipor- 
tistas locais, visto que, com 
o cumprimento desta rodada 
ficará indicado o virtual ven- 
cen or do primeiro turno, já 
que nos dias 26 e 27 será 
encerrado, ainda com dois 
jogos, então decisivos.

Contundente golea­
da sofreuo Pinheiros

Grande decepção  tiveram 
os desportista que compare- 
eram don ingo último ao 
.stádio Municipal, para pre­

senciar o prélio entre Alia­
das e Pinheiros, que prome­
tia bons contornos 
[ Entrando em c mp > com 
gua represen tação  desfalca­
da e tendo já na primeira 
etapa o atle ta  Mário expul- 
go, lutando contra o azar 
pois o guardião estava num 
dia infelicíssimo, o Pinhei 
os foi goleado espetacular- 

inente pelo «Veterano» por 
a 1, desfazendo os prognós­

ticos. que embora dessem o 
Itimo como favorito não 

contavam com tal escore 
A luta d c rr» u com nítida 

superioridade dos aliadinos 
sbre os integçanies da equ i­

pe do sr. Dorival Ribeiro, os 
uais sómente acertaram  um 
i oi i co  no f i m  quando 
gonquistaram o t e n t o  de 
bonra, de bela fe tura, aliá». 
Apático, 6 tm  combatividade e 
■ m o a rao r  que o vinha ca­
tegorizando nesta temporada, 

Pinheiros deixou-6e en- 
rolver com pleta .ne.te  pelo 
Aliados que, já na primeira 
fase vencia por 4 a 0, jo ­
gando daí para  a frente, á 
vontade e marcando quando 
queria.

0 prélio se tornou monó­
tono porquanto apenas um 
í-quadrão detinha o couro e 
Jnovimentava os lances, exer­
cendo pleno dominío, não 
chegando, assim, o Pinheiros 
a repris r as atuações ante­
riores e o Aliados se mo8- 
trando bastante inspirado.

0  indice disciplinar foi bom, 
com exceção  da expulsão de 
Mario nada mais de anormal 
houve. Lauro Santos atuou 
corretamente.

Noticiário
Em edição anterior havía­

mos informado que o sr. Lau- 
ro Santos deixaria o exer­
cício da p reddenc i.  da LSI), 
visto que iria fixar residen 
cia em Blumenau. Tal po­
rem não se confirmou, d e ­
vendo aasim o conhecido 
desp rtista continuar presi­
dindo aquela entidade, já 
que o sr. José Beggio solici­
tou nova licença, até janeiro 
próximo, quando serão pro­
cessadas as eleições gerai*.

X X X
Por intermédio do sr Nel­

son Braescher foi entregue á 
LSD uma valiosa taça, ofere­
cida pela Cia. União de Se­
guros ao vencedor do campeo­
nato de Jú54. Também os cro 
Distas desportivos da Rádio 
Clube, srs. Hilton Amaral, José 
Amaral, Josè Morais e Osw d- 
do Costa, ofereceram um 
troféu que será batizado com 
o nome da “Taça eficiência”, 
e conquistado pelo clube 
que meDOs saldo de golos ti­
ver contra si, entre os que 
marcar e os que receber, 
durante o cer‘ame

X X X
Inúmeros processos por in­

frações diciplmares, pratica­
das por atleta-, diretores de 
clubes, técnicos, ou pelos 
próprios clubes estão tra 
mitando na Junta Diciplinar 
Desportiva, cujo movimento 
tem sido inteffso nas segun­
das, quartas e sextas-feiras, 
á noite, data* das reuniões 
daquele órgão

X X X
Esteve alguns dias entre nós 

o sr. Vicente Luiz da Hoss, 
ex- atleta vascaino, ora mili- 
tando no g emio Camaquense 
do R G S. Vicente pr-tende 
ingressar em nosso futebol 
no pióximo ano.

Clinica Dentária

DR. S. COSTA

Reíloreste suas 
terras

Não deixe suas terras a -  
bandonadas. Se forem pro­
fundas, en bora arenosas e 
muito fracas, podem manter 
b-las florestas, altamente 
econômicas. Um hectare de 
eucaliptal produz cerca de 
300 metro- cúbicos de lenha 
de sete em sete an s. Tam­
bém é possível ter outras 
essênciais de crescimento rá­
pido, produt .ras de bons T- 
nbos.

Dados a respeito com o 
Serviço de Informação Agrí­
cola do Ministério «Ia Agri­
cultura, Largo da Misericór­
dia. Rio de Jaeiro.

O Maestro Eleazar de 
Carvalho na Bélgica

BRUXELAS (Press Conti­
nental)—O maestro brasilei- 
re Eleazar de Carvalho vol­
tará a dirigir, este ano, a O r­
questre Nacional da Bélgica. 
A sua apre-entação se dará 
nos dias 12 e 13 de dezembro 
proximo, no quadro dos de­
zesseis conrerios sinfônicos 
de que constará o programa 
da Sociedade Filarmônica de 
Bruxelas. Entre outra6, será 
executada • obra de Vilas 
lobo — “M aniu-Çarara”

Tabelamento dos ar­
tigos de Natal

São Paulo, 9 (Santos & 
Santos lnterpresj - Como 
ocorreu nos anos anterio 
res, também agora a Coap 
vai tabelar os brinquedos e 
artigos de Natal. Alguns 
otimistas já estão alvoroça­
dos, prevendo n vo aumen­
to. Terão eles razão?

Tomou posse o preíei 
to da Capital

Fpolis, 15 (a . N.) -  To™°“
poise hoje a* quatorze h 
" prefeito da Capital, v’er®a 
dor Osmar Cunha, atual pre­
sidente da Confederação 
cional dos Municípios. Altas 
Personalidades publicas r -
leiras, especialmente con . 
dadas compareceram 
inclusive o representai te 
®r. Nereu Ramos e gove 
dor irineu Bornhaueen

Rua Benjamim 
Constant,

Para seus anúncios 
«Correio Lageano»

Vende-se
^  RSn metros quadrados situado na avenida 3 de
Terr^O  850 me M terreno este de esquina e mais 

Outubro peito ■«’ P° ^ 'qu ilôm etros  desta cidade çm 
de 50l)/o de u(maa? i ,f to  cr.m a capacidade par . 160.00o tij >-
perfei»o fuDcioname_ . t()dl vendida na própria ol.ria, O 
|os mensais, Prüduc mudançadeseu  proprietário. Paia mai- 
or68Vpsclarecimentos procure esta redação,.

Deixe que eu chuto.. .
Por Goleador
Quem tem telhado de vidro:

O foguete est rou na mão do 
Milton Barros. Por ocasião da 
última reunião da Assembléia 
Geral da L S D f o r a m  
apresent das as contas aos 
clubes. Como alguns st a- 
chassem em situação difí­
cil para atende- de imediato 
o Internacional propôs uma 
dilatação para pigamento do 
atrazado aié o fi d« ano, 
mantendo porém em dia os 
compromissos posteriores. O 
representante do Aliados, 
Milton Manos, possivilmente 
agastado com o protesto que 
o Colorado impetrou contra 
a validade do jogo realizado 
dia 23 de outubro, “deu du 
t o " .  Nã'> concordou dizen­
do: ‘‘Conosco agora é no Re­
gulamento. Os pagamentos de­
vem ser feitos no prazo pre­
visto. O re-to não interessa” 
• omo havia nece-sidade de 
decisão unanime, o voto con­
trário do Alia tos. único alias, 
derrubou a pioposta apre­
sentada.

Sucede, entretanto, que o 
delegado aliadino ‘ meteu os 
pés pelas mãos”. O regula­
mento manda que n nhum

clube poderá participar de 
qualquer jogo se estiver em 
débito para com a entida­
de superi r. O Pinheiros, no 
sáb: do, pag u os atr&zados, 
enquanto n Aliados fez pro­
posta pera esie não pagar e 
“deixar isso para a outra se- 
ma- a. poi- não tem impor­
tância, n nguém vai protestar” . 
Houve dificuldade no Aliados 
para ser e .contraio o *Cap. 
Sombra e o Tesoureiro, le- 
tirsr dinheiro d-. Banco, e o 
resultado foi que o Abalos 
nâo pagoh o débito. O Pi- 
nheiroe. que perdeu o jogo 
ingressou com um protesto 
i a LSD pedindo a couiagem 
de pontos em seu favor po r­
que o VeteraDo estava em 
situ çã > ilegal para - disputar 
o prMio. f: tem chance de 
gauhar, ao que dizem os en 
tendidos.

CONCLUSÃO: tambor de 
boca não custa tocar.

O Aliados o débito deverá 
pagar.

F o foguete na mão do Mil- 
icn vai estourar.

Enquanto os outros clube6 
o protesto vão “secar".

Sociedade Beneiiciente 
N.S. do Amparo

Foi fundada dia de Outubro de 1954, uma socieda­
de benefici-Mite Cuja é diretoria assim Constitui Ia.

Presidente de honr : Dr. Jorge Barroso Filho e Carlos 
I Amarei Presidente - Helia Xavier, Vice-Pre*idente: Zenita 
to s ta ,  1* Secretaria: Zel * Arruda. 2a Secretaria Nellv Arru- 
«Ia, Tesoureira Vfrra Bertell , Oradora: Te < 8a Barros, rro -  
Curadora; [)ilma Airuda, Bibliotecária: Adair Arante.

Comissão Auxiliadora: Maria Machado, Zulma Borges, 
Zeni Ferni.ndes e Carmen Goulart.

Esta tão nobre e digna Sociedade, fundada á 27 de Uu- 
tubro de 1954 está sendo organisada no intuito de benefi­
ciar os pobres, que sem amparo vagam pelas ruas e rin­
cões desta nossa acolhedora e hospitaleira cidade; que estes 
pobres inválidos, sem uma roupinha para agasalhar-se, ou 
muitos dias sem um pedaço de pão para comei, andam es­
farrapados e famimos, batendo de poria em porta pedindo- 
os restos de comidas e roupas velhas para comerem e
vestir-se. ,

Quando nos pedem um auxilio para a sociedade 
nós nã.> tardamos a p r o n t i f i c a r - n o s ;  vamos 
também, cidadãos lageanos, cola mr c m esta nova socie­
dade em benefícios aos pobre*, Quando um membro da di­
retoria desta sociedade vier pedir o nosso valioso apoio, 
não nos recusemos, pois quem da aos pobre6 empresta a

Os membros desta sociedade é constituída esdusiva 
mente de senhoritas. as reuniões estão sendo realizadas no 
salão do Centro Operário; mas pretendem os membros des­
ta sociedade, terem mais tarde soa sede própria para as 
respectivas reuniões.
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A Petrobrás c os impacientes
Importante artigo du jornalista R. Magalhães Junior

—O jornalista K. Magalhães Ju­
nior, através do «Diário de Noticias» 
do filo, publicou veemente artigo, 
intitulado «A Petrobrás e os Impa­
cientes», assim expressando o seu 
ponto de vista:

Decretaram alguns brasileiros 
que a Petrobrás está falida, 
porque, mal tendo sido criada, 
ainda nlo resolveu, em defini­
tivo, o problema do petróleo 
no Brasil. Para êates, teria de 
usar o seu presidente uma ea- 
pécie de vara de Moisés: to­
caria o chão e dêle b r  tiria, 
não o petróleo bruto, a ser 
refinado, mas a mais pura da* 
gasolinas, fôrça total, be^t a- 
zul. O ideal era ter-lhe o che­
fe do governo da República as­
sinado o estatuto em um dia 
e, no outro, já estar tudo resol­
vido. Assim, ne o no País das 
Maravilhas, aonde Alice se per­
deu, entre sustos Tais pessoas 
nasceram com a vocação p«ra 
criadores de coelhos. Querem 
tudo muito rápido, sem se 
lembrar de que hi certas coisas 
que só se resolvem bem qua..- 
do há paciência e boa vontade. 
Coisa bem mais simples era a 
s Juçlo do problema da ener- 
gi i elétrica pela Companhia 
do Vale do São Francisco em 
Paulo Afonso, mas essa obr», 
iniciada no govérno Dutra, só 
agora vai começar a dar os 
p'imeiros frutos. Ninguém, no 
entanto, se impacientou ou de­
cretou a falência do empreen­
dimento pelo simples fato de 
ter demorado miis do que se 
supunha Por que decretar a 
falência da Petrobrás prematu­
ramente. malsinando-a antes 
de t r sido posta em execu­
ção?

O melhor conselho que se

pode dar a êsses aflitos é o 
de que precisam ter paciência.

Roma não se fez num dia, 
nem a Petrobrás se fará 
numa semana. Mal o governo 
arrecadou para o seu financia­
mento, uma parte dos re­
cursos votados pelo Congres­
so. 0« donos de carros de 
luxo pegaram apenas uma 
quota do impôsto que é me­
nos um impôsto do que uma 
inscrição compulsória entre os 
seu» acionistas. Precisamos 
isto sim, é realizar aquilo 
que por enquanto, está apenas 
no papel, em lugar de dei­
xar de pô-lo em execução a- 
penas porque algumas Cae- 
sandras alegam que «não vai 
dar ceito». Esse ambiente 
de má vontade precisa e de­
ve ser substituído por um 
ambiente de boa v o n t a d e  
Principalmente, é necessário 
que a má vontade não conta­
gie o governo e que êsse 
se mo$'re imune, decidido a 
cumpiír a lei que nlo pode 
nem deve ser sabotada, pe­
lo poder executivo. Lamenta, 
velmente, porém, têm surgi­
do demonstraçõee de incom­
preensão que precisam ser evi­
tadas. Veja-se, por exemplo, 
o que está acontecendo com 
os nossos petroleiros- Estes 
são um instrumentos da con­
quista de divisas cambiais pa­
ra o nosso pai*. Essas divi­
sas podem servir, inclusive, 
nara ajudar a aquidçáo de 
aparelhagem para a Petre- 
brás. Sucede, entretanto, que 
o Banco du Brasil, — segundo- 
estamos informados, — exige 
que as divisas arrecadadas 
pela frota de petroleiros lhe

sejam entregues, a fim de que 
possa delas dispor em seus 
famosas leilões d# dólares. Ha 
perém, uma particularidade 
m u i t o  singular: a de que 
as tripulações e • abastecimen­
to dêsses petroleiros têm de 
ser psgos, em pane, «m 
dólares, em r»i3o da pas­
sagem obrigatórii por portos 
estrangeiros. Seria natural, 
pois que a Petrobrás pudes­
se dirpor ao menos deisa par­
te do seu próprio dinheiro. Mas 
dispõe? Não, Não dispõe, por 
que o Banco do Brasil lhe 
exige cada um doa dólares 
conquistado pelos p°troleiros. 
Que é que resta, então, á Pe­
trobrás? Apenas isto: concorrer 
ao mercado livre de câmbio, 
para adquirir os dólsres de 
que carece, pelo triplo do pre 
ço. — e que poderão ser os 
seus proprios petroleiros con­
quistaram. Só assim poderá 
pagar as suas tripulações.. . 
É ou não é de fazer cair o 
queixo a qualquer um ? Quan­
do me contaram tal particu­
laridade, contesso que não 
quis acreditar e que, por mais 
que me mereça u informante, 
ainda hesito em dar crédito a 
tamanho disparate. Entretanto, 
se há um propósito declarado 
de liquidar a Petrobrás, de 
criar obstáculos não ás suas 
atividades, apenas, mas á sua 
própria constituiçío, tão absur­
da determinação se enquadra­
ria perfeitamente bem no plano 
geral de uma ação destrutiva

A questão do petróleo, no 
Brasil, pode ser resumida em 
duas fases: uma aquela' em 
que os «técnico*» asseguravam 
ao Brasil que em nossa terra 
não havia um pingo de petró­
leo e só os imbecis e os «mis- 
ticos», como Monteiro Lobato, 
— que foi para a cadeia na 
benemeríta ditadura Vargas, — 
afirmavam o contrário; outra, 
a de hoje, em que os «espíri­
tos práticos nos afirmam que 
o petróleo só sairá do fundo 
do chão se fôr entregue á Stan­
dard Oil e os «visionários» con 
tinuam a cier, não apenas que 
êle existe, como existia ante» 
mas deve ser nosso, explora­
do por nós mesmos, no nos­
so próprio interesse A obsti­
nação de homens como Lobato 
venceram a primeira batalha, 
nossa resistência, a nossa pa- 
ciênc a, a nossa tenacidade, 
vencerá a segunda. É só cer­
rarmos ouvidos ás Cassandrase 
tocarmos para a frente!

S U I C I D O U - S E  r t *  C A I X A  O a G U A
Um dos mais estranhos 

suçeidios fei pra:icado na 
quinta-feira última pelo sr. 
José Maria de Oliveira Lima, 
residente em C Alto e em 
tr.msito por esta cidade. O 
suicida havia estado detido 
alguns dias por estar sofren­
do de crises nervosas e alu­
cinações. Solto resolveu dar 
cabo a vida, e o fez da ma­
neira mais prosáica possível. 
Foi á captação de água e, 
após tirar as botas e o pale­
tó, jogou-se em um dos re­
servatórios, afogando-se vo­
luntáriamente' No casaco do 
suicida foram enoontrados 
dois rosários, várias efígies 
de santos, um livio de resa, 
uma gilete, Cr$ 29,50 era 
dinheiro, uma carteira de so­
la e alguífs- bi h' tes.

P o l i t i c á r i o
Obtive informes de que o Dr. Armando Ranjos de 

Carvalho, vulgo Sucará, não pretende, emboca já tenha si­
do sondado, assumir a vereança na próxima legislatura, ca­
so algum dos eleitos v> nha a se licenciar O homenzinho 
está sendo coerente: quem não quer que ele vá para a Ca- 
mara não k ele é o povo também que não o elegeu.

2. Pergunta o líder udeoista: “Ué” Você não é o ve - 
reador dos trabalhadores? Vem receber o diploma todo en - 
íatiotado?”

Resposta do sr Syrth Nicclleli: “O vereador dos ope­
rários está fazendo exames em Curitiba, vestindo brim 
coringa. É o ^ntonio Edú”.

3 O PDC anda fazendo expurgo. Coisa gozada. Quando 
foi para formar o diretório local insistiram tanto com alguns 
elementos que estes, para 6e verem livres dos ‘ convites”, 
concordavam em “aderir”. O nome des-as pessoas, depois, 
fui usado bombá-tUameute para efeito publicitário.

Como nada fizeram, cumprindo, o que diziam, por não 
gostarem de militar em politica, estão sendo expulsos. O PDC 
está fazendo um favor, excluindo quem nunca foi pedecis- 
ta, e dá graças se ver livre do Zé Germte, do Rufmo, do 
Rafaeli e de outros.

4. E por falar em Otávio Rafaeli, antes da eleição cie 
dizia que o PDC faria 4 ou 5 vereadores. Como não elegeu 
ninguém o aütigo líder operário pessedista. pelo boletim o- 
fieial pedecista veio se lamentar, alegando safadeza e su­
jeira eleitoral.

Diz que o PDC perdeu por uma série de razões, in­
clusive uma delas: “falta de apoio por dever naturA”. Eu 
pergunto-lhe: quem tinha o dever natural de apoiar o PDC? 
Faço questão da resposta pelo “Guia”:

5. O sr. Arnaldo Borges Waltrick foi a Baia represen­
tar o Centro Lauro Müller no Congresso Regional dos Cen 
tros Culturais da Juventu le. Será que o jovem milionário 
(dizem que gastou 300 contos para se eleg r vereador) foi 
apenas rosetar na “Boa Terra, ou virou mesmo “galinha 
verde”, ou ainda, numa hipótese que não creio, desco­
nhece ele que esses ditos “centros” são “mercadinhos”, fi­
liais do “armazém’’ perrepista gerrnciado pela “aguia ne­
g ra” que se chama Plinio Salgado.

MANDARIM

CORREIO LAGEÂNE
ANO XV Lages. 20 de Novembro de 1954 |n °.<

Lideres trabalhistas visita 
ráo João Goulart

Afim de fazerem uma visi­
ta de cortesia e solida.iedade 
HO deputado João C.t>ul»rt, 
presidente do Diretório . a- 
ciona; do PTB, viajarao do­
mingo para São Borja, vindos 
do Rio. os presidantes de to­
dos os diretórios regionais 
trab.lhista», juntamente com 
a totaüdad- dos componentes 
da Comissão Executiva Na­
cional do partido.

O dr. João Goulart recebe­
rá seu6 correligionários em 
sua granja de Sao \  icente, 
nas proximidades daquela 
cidade. Nessa oportunidade 
serão passados em revista

os últimos aconteciment 
políticos, devendo també 
ser fixada, em linhas gerai 
a orientaçã ■ que o PTB d 
verá adotar ante a sucessí 
pres dencial de 55.

De P, Alegre seguirão ; 
bancadas trabalhistas á A 
sembléia Legislativa e 
Cam ara dos Deputados, el< 
tas em 3 de outubro, que t 
marão parte no encontro co 
o presidente nacional -do PT 
De outros munie pios do RC 
e também de bta. Catari 
s g irão caravanas para S 
B-, ja.

0 Vasco perdeu em Caçador
Excursionando, dia 15 do 

corrente, o Vasco da Gama. 
local, enfrentou em Caç»dor 
uma seleção des clubes da 
Liga Caç, derense, caindo ven­
cido pelo escore de dois a 
zero.

Os vascaino6 apresenta­
ram-se com um quadro mis­
to, que teve esta formavão: 
Daniel, Alemão e Na - Eder, 
Neyzinho, Cabelo - Foguinho 
(depois Vicrnte) Laurinho 
(depois Bo.inerges), Raimundo,

Edú e Alaiino (depois Ru 
Os tentos foram marcad 

por Chico (de pênalti) e Le 
Os vascainos lutaram cc 

tia a f t l ta  de sorte c coni 
a parcialidade do árbitro G 
briel Giorno de atuação m 
to f a c c i o s a ,  Cabelo le 
grande atuação, seguido 
Ná.

A equipe do Vasco venc 
por dois a zero, uma part 
de voley contra a seleç 
CHçadorense.

O Coração Não E-nvelhec
brevemente será encenado

Este é o titulo da peça 
teatial de P huIo Magalhães 
que o Grupo Dramático «Tia­
go de Castro», sob a com pe­
tente direção do sr. João 
Nerbass, está ensaiando pu­
ra breve apresentação ao 
nosso público.

Tomam parte na comédia 
os amadoies Cecília Krebs, 
Bolinha Socas, Julieia rrêa, 
P tdriuho Ghiorzz', Era?mo

Furtado, Rogério Carvall 
Jairo Maliverni e Danilo ( í 
iro.

Os ensaios, ao que soul 
mos, vão aõeantados e, até 
fim do corrente nus, m 
enem ado «O Coração N 
Envelhece». S rrá  mais ur 
noitada df- arte que o tran 
eionul G.D. «Tiago de C. 
tro» oferecí ra a platéia i 
geana

na maica Uo penehy.. .
Rio (Argus-Associadas) -  De posse de impressiot 

«dossier- sobre a fraude organizada que lavrou em in 
ros munícipios do Estado do Rio no último (Jeito, r 
ram-se os juristas da UDN e decidiram bater às porta 
just ça, reclamando a anulação do pleito naquele Es 
A decisão so encontrou uma voz discordante: Tet 
pavatcanti. Ê que êle não pode ficar sem a poltrona 
raláoio Tiraoentes um só dia. As imunidades para o a 

representante de Caxias são tão importantes quanc
senHrPn Ia ’ a °lurdinha» * o colete blindado. . . E ao 
rostnm«U [’odera. 8ef imolado para a reforma dos no 

e elt° r ais- Eenório n io  se conteve e es-tnlou 
lanuo grosso e distribuindo ameaças. E para melhor '
n a r a T l  “rI p lembrou 0s- • • 50 mil votos que tr<
deputado udemsta, elegendo-se de reboque o

Fabricação de tratores no Brasil
cional^de ^Mmore«°nt*nent&^ " A diretoria da Fábric

S » ° n lni?,ro d»ção de tratores n o R r ^ i  ’ 0 plan0 rora a fa 
Ministério ao ° ,p4i# d0 *
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